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HISTORI A E A YENTURA S D'UM PORCO DA EDADE MEDIA 
N,fo da ri amos á publicidade a historia do atoi­

cinhado Chiqucirino, se Chiqucirino tivesse sido 
um porco vulgar, um porco como ha muitos no 
nosso Alemtejo. 

Porque, cm tal caso, pouco importava que 
Chiquei rino tivesse sido engordado e comido por 
pessoas que usavam calções de ve\ludo, corpetes 
de sctim e garganti lhas de finas rendas, ou por 
sugeicos que vestem calças de zuarte e ja!ecas de 
br1chc. 

Mas a verdade é que Chiqueirino niío só apre­
dava iodas as commodidadcs, como qualquer 
porco passado, prescme ou futuro, senão que 
tambem nu tria as mais vivas aspirações de in­
dependencia, e uma coragem, uma valentia sem 
cguacs, 9ualidades estas realmente bem escusa­
das nos mdividuos da sua raça. Senão, digam­
me: para que serve um leitão independente, um 
porco audacioso? . .. 

Entretanto, como Chiqueirino sahiu do cami­
nho usual seguido pelos outros porcos, traslada­
remos para aqu i as suas curiosas aventuras. que 
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d'aquelle tempo, o qual observador possuia o 
condão - prenda desconhecida cm nossos dias 
- de comprchender a melodiosa linguagem de 
Chiqueirino e dos seus similhantes. 
.. ..... .. ...... . .... . .. 

len~c~i~~~~i;: ;~Jiª c~~n~idimu;itec,o~:o ela\~~ 
nada , não tinha a minima obrigação, nem var-
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rcr o patco, que clle sujava, nem puxar á nora 
ou ao carro, nem levar os fructO$ ao mercado, 
n'uma palavra, passava uma vid inha de perfeito 
mandrião. Toda a gente da herdade o eslimava, 
chegando a mcttcr-lhc a comida na bocca, para 
que engordasse bastante. A1é o corvo o tratava 
com a maior fam iliaridade, pondo-se-lhe debaixo 
do focinho, para aproveita r os sobejos do seu 
fano alimento. Sentia-se vaidoso o apaparicado 
Chiqucirlno. 

Mas eis que tem de partir para a cidade. O in ­
gra to mostra-se inscnsivcl á torrente de lagrimas 
que se desprendem dos olhos de todos, até do 
~~1~~9ºs~~~~~Çã~!e não pode conformar-se com a 

Chiqueirino pensa lá comsigo que, tendo a 
vida começado tão bem para cllc, deve continuar 
do mesmo modo, senão melhorada, e que, se o 
pagam a preço de oiro, é porque lhe encontram 
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turo, cheio de encantos. 
Entretanto, o cordel que lhe prenderam ao 

pé incommoda-o alguma coisa, contraria-o. Com 
o cordel é que elle não contava. Alem d1isso, 
importunado por um rafeiro que lhe ladra ás 
pernas, Chiqueirino manifesta pela primeira vez 
gestos indisciplinados, e dando um salto violento 
para a frente, quebra o fragil cordel, obrigando 
o seu conductor a dar um inesperado trambu­
lhão. 

(Continua). 
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O SON HO DE CA BRA L 
........... Rija celeuma aos are~ sobe 

~ :Í:~~~\~~?~!t~"fJJ1::Aif!~?~rla 
l)arnaritimamrba. 

Dormente e pelas ondas embalado, 
de 110,•as terras em paiz remoto, 
sobre um colchão indiano rc~lin:ido, 
á pôpa d'um navio, cm mar ignoto, 

via~sc um homem .. . de guerreiro nspei10 .. . 
- vinha raiando n luz da madruf!ada -
pousada a mão direita sobre o peico, 
e a esquerda sobre os cópos d'uma espada. 

En1quanto a marinhagem da esquadrilha 
d'uns e d'outros 11av10s- se ªY.ressava 

~uc~n~~~::ru~ r~~~~~o~'~1~1;r.J~~~~~~' 
a consultar das aguas a fondura, 
a reparar as vélas descosidas, 
a verse aguclla esrnvabem segura 
e se esta tmha as pontas bem cabidas; 

cansado de trabalho e de fadiga, 
o chefe adormecera, e via cm sonho : 
no rosto dos seus i:iautas - gente amiga ! -
o ar mais prasente1ro e mais risonho. 

T odos - sonhavn elle - o festejavam, 

r0
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e d'olma a fé lh'a davam n'um sorriso. 

E elle subia . .. subia 
ás espheras do prazer! 
E e\le ouvia extasiado 
do seu nome um longo brado, 
po r rndo o mundo a correr! 

E mão occulrn lhe abria 

~\~r:~~Í,:r1/~~s~:1b~~~1e, 
cuja vista era bastante 
para a mente desvairar. 

«És grande, Cabral! exulta!» 
uma voz, como de Deus, 
lhe foliava bem de perto; 
e da amplidão do deserto 
como que subia aos ceus. 

E cahia de joelhos, 
e resava uma oração, 
e pasmava ante o prodigio, 
que lhe dava tal fastigio, 
na historia d'uma nação. 

Via a seu lado, curvoda 
selvagem, horbaro grey: 
varias leis, diversas gentes, 
aves, tigres e serpentes; 
e de tudo elle era o rei. 

Maravilha nunca vista! 
fructos de doce sabor, 
manas.valendo umthesouro, 
a terra minada de our.-., 
o sol de ardente calor! 

vegetação cspomanen, 
a primavera sem fim, 
,·erdes1 gigamcs píllmarcs, 
as arvores seculares: 
por toda a parte um jardim! 

G,a~ETT. - Cam6es 

Cabral, a sonhar, não podendo na mente 
conter por míliS t.empo 1iío lindas visões, 
ergueu-se de suba o, a ' '(T se devia 
a tantas bcllezas chamar illusóes. 

.. Estou ocord:tdo? estarei : e quem ~abe ?,, 
- fie~ra um 111stante comsigo a dizer -
mas eis que um:i voz se !evama, e n'um grito 
aos n;iutas dá novas d'immenso prazer! 

..Meu chefe! adiante de nós temos terra 1 
"C terra - bem vi - peb prôa !» a gritar, 
suspenso do mastro se via o gageiro, 
a vista alongando nos plainos do mar. 

lngente celeuma se fó1ma entre os nautas: 
uns correm :ios outros, apertam-se a miio, 
:1braçan-, -se,cxultam! a\"ulta n:isalmas 
o goso, o alvoroço de forte expansão. 

..Terra! terra pela prôa !» 
todos dizem, a uma voz, 
m:innheiros e soldados, 
de pé, junto aos portalós. 

Cabral, co~10 louco, avança . . . 
cuidando amda sonhar! 
,·:ic aos mastros'. .. sóbe á gávea: 
nada púdc acreditar. 

i\,!as que viu? serras gisantes, 
la . . . das nuvens a sah1r, 
mnit:is '"irgens e florestas, 
areia soha,a luzir .. . 

arvoredos seculares, 
e copados palmciraes! ! 

········· ·· ··· ·· ·· · ··· ··· ·· Para a \'erd:1dc do sonho, 
que mais_faltava /que mais ? 

Horas depois, a frota aventureira, 
- tomada d'esse ponto a direcção -
anoi·ava no sólo uma bandeira, 
junto ao signal distincto <lo chrisrão. 

Ante essa terra estranha e nunca vista 
a marinhagem toda se Frostrou ! 
«Vale a gloria immorta d'umo conquista 
"este bello paiz ! ., - ella bradou . 

De jotlhos, uniu n'um fervor santo 
o nome de seu chefe á oração . . . 
Sim ! e _elle / estava absorto, mas no entanto 
sentia vir-lhe o goso ao coração. 

.. J-losann:i, meu Deus! - Jisse emfim risonho -
"bemdita sejas, 6 scmpiterna luz l 
"C 1u, ó !inda terra do meu sonho, 
«salve 1 tres vezes salve! S,\NTA CRUZ! 

tlhs Uora,'l'crdiJ~,.) 
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QUADROS DE HISTORIA NACIONAL 

O CONDE D. SJSNANDO 

Aqui têem pois, meus jovens leitores, o que 
se passava entre os Pyreneus e o mar, no se­
culo vm e nos seetilos que se lhe seguiram : 

Governa,,am os Arabes crn quas1 toda a Pc­
ninsulai e tão grande j.i cstan, sendo este impc­
rio, que se não pôde conservar sujeito ao dis­
tante califado de Damascoi e fez-se indepen­
dente, estabelecendo-se cm Cordova a capital 
dos novos califas. Os chrisüíos, que se deixaram 
estar nas terras pelos Arabcs conquistadas, vi­
viam socegados conservando a sua religi,íoi e 
até cm parte as suas lcisi e sendo conhecidos 
pelo nome de mosarabcs; mas sempre era um 
viver sujeito ao jugo estrangeiro, cousa quedes­
agrada muito a espiriros altivos. N'um canto 
das Asturiasi ao norte da Península, por traz de 
uns fraguedos inaccessivcis, abrigava-se Pelayo 
com os Godos que o tinham acompanhado. T en­
taram submettel -o os Arabesi foram repellidos . 
Náo insistiram. Va!ía .:t pcn,1 por acaso? Era 
uma nodoa insignificante no rico manto dos ca­
lifas, mas a nodoa foi alastrando, alastrando. De 
Gijon, passou para Oviedo, de Oviedo para Leão. 
Cá pelo lado occidental terminava no Mi nho, pas­
sou ao Douro, passou ao Mondego. Como uma 
nuvem que passa sobre a lua, cuja sombra na 
terra se vae alastrando a pouco e pouco sobre 
o ch5o que o luar branqueia) assim a nuvem ne­
gra dos cavalleiros christãos ia cada vez mais es­
curecendo o chão peninsular, ao principio il!umi~ 
nado cm cheio pela meia lua muSulmana. 

Ora os mosarabes, sempre que os seus irmãos 
de crencaS se iam assenhoreando das terras cm 
que cllcS viviam, iam adherindo com jubilo ao 
seu domínio, ei apesar de serem muito bem tra­
tados pelos A rabes, preferiam quasi sempre .is 
vantagens que lhes podia offerecer a côrte mu­
sulrnana1 ainda por então mais policiada e lu­
:rnosa, a vida mais rude das côrres dos reis chris­
tãos;, que eram, por assim dizer-, simples acam­
pamentos. 

O s reis de Leão, a pouco e pouco, tinham-se 
assenhoreado da Gal!iza, depois passaram o Mi­
nho, e foram levando as suas conquistas até 
ao Douro. Ao sul do Douro estavam ainda os 
musulmanos dominantes. O que fizeram os reis? 

D'essa região que ficava entre o Minho e o 
Douroi quartel por assun dizer da sua guarda 
avançada, constituíram um condado que se cha-

J~i,~~1fs01~~Í:le~is7;01l:,~rd~\~~~/ ~~~~is~\~;~~~~ 
ram ainda, e !evar,1111 as conquistas até ao Mon­
dego. Novo condado se formou, o condado de 
Coimbra, porqu<' em Coimbra, conquistada por 
Fernando Magno, estadra a invasão. Quem foi 
o primeiro conde de Coimbra? Sisnando, um dos 
,aes mosarabes de que temos foliado, um rico 
habitante da Beira, que vivia tranquillo debaixo 
do domínio c1:rabe, que tanto se deixara captiva r 
do bom tratamento dos dominadores, que até al­
guns dizem que se fizera .Mouro. i\fas, apenas 
soube que a conquista christã lhe andava pelas 
visinhanças, começou a sentir despertar no peito 
o antigo sentimento, e, {t primeira desavença que 
teve com o emir de Sevilha, fugiu e foi apresen­
tar-se a Fernando o 1''lagnoi que a ninguem jul­
gou mais apto p.:tra lhe confiar o governo do seu 
novo condado. Effectivamente, de tal modo se 
portou, que nunca ma is Coimbra voltou ao po­
der dos Musulmanos. O condado portucalense 
governava-o Nuno 1''lcnendes1 e este podia até 
entregar-se â vontade a luctas civis, porque lá 
estava o seu collega de Coimbra para o salva­
guardar das invasões dos Arabcs . Nos montes 
verdejantes da formosa cidade do Mondegoi pen· 
durara Sisnando a chave da Hespanha occiclen­
tal christií, e tão alto que nunca mais lhe pôde 
chegar a ponta da lança mahometana. Ao mesmo 
tempo que Nuno J\lenendes, revoltando.se con­
tra os soberanos leonczes, começava a separar 
do resto da Hcspanha christá o seu condado por­
tucalense e a fazer do Minho uma fronteira, que 
j<i se ia tornando dcfinitivai Sisnando fazia do 
Mondego outra fronteira que tinha de avançar, 
mas que nunca mais recuaria. E assimi entre a 
espada bulhcnta de Nuno J\'lenendes ao norte e 
a espada sempre vigilante do conde D. Sisnando 
ao sul, se ia constituindoi nos condados portu· 
calensc é conimbncensei a nascente nac1onali­
dadc portugueza. 

• PINHEIRO CHAGAS. 
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DIALOGOS IN STRUCTI VOS 

O TR IGO 

Por uma tarde do mez de agosto, o menino 
Julião andava passeando pelo campo com o seu 
papá. 

O pequenito divertia-se correndo atraz das 
borboletas, que voavam de flôr cm flôr, e pro­
curando nos vallados os insecws que lá zum-

- D'aquellas hcrvas amarelladas, como tu di­
zes, é que sahe o trigo, e o instrumento que 
serve para as cortar chama ·sC foice. Vamos ]ri 
ao pé dos ceifeiros, para vêres melhor. 

- As hervas-observou o Julião- têem não 
sei quê ms pontas, assim a modos um pcnnacho. 

- Ó rart - r,erguntou clk - que ller,·as amarclladu NO aqutll••·. 

biam. Andando e brincando, chegou perto d'um 
rancho de camponezes, que estavam curvados 
para <! terra. 

rel~d?s P:f~
1 

~ q~~~fa~nt~ie c~~h~~~~;r;~~::: 
cortar com umas facas muito tortas? 

- hto não se chama pc1;nacho, meu menino 
- explicou o mais edoso dos ceifeiros-cha-
ma-se espiga. A espiga tem den tro o grão pre­
cioso de que se faz o p,io, que é o nosso prin­
ciral alimento. O centeio e a cevada tambcm se 
cnam cm espigas, mas o trig~ vale mu'ito mais . 

- :,;'..ôo, me~ =nino; o la, r-•dor ..:,meia o tri,;o .. 
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- E nasce para ahi como as hervas? - per­
guntou o pequenito. 

-Não, meu menino; o lavrador S!'!meia o 
trigo no inverno e colhe-o no verão. E este o 
umco trabalho do homem; o resto pertence a 

~ 1~~c~fi
0
c:s;t;'J;sh~~· pÍ~~ti~: f .. e;:i~~~~oflr;:~~~ 

ver wdos os animaes. Depois de ser lançado á 
terra, que o cobre, o gr.io de trigo cria raizes, 

f~~~~: Je ~~;:v;'l p~~ei~~in:~r~~~aªh~:,~:\;;:~r;s~ 
cendo, crescendo, até que na ponta se fórma a 
espiga, cheia de grãos eguaes áquelle que fôra 
semeado, com a differença que d'um grão que 
~~n )~~çara na terra, nasceram trinta ou qm~-

f:S~~as de trigo, que saltava para um e outro 

D'alli a nada, um dos homens deitou n'um 
crivo uma porção de trigo, e começou a agital-o, 
para o limpar da poeira. Depois, deitou n'um 
monte o trigo limpo, e foi busc,ir outra porção. 

- Estes trabalhos da eira são muito mtercs­
santes - explicou o pae - e ámanhã hei de fa­
zer-te assistir ao servico dos bois . 

- Diga-me como é Isso, meu papá. 
- Depois do trigo ceifado, como viste ainda 

agora, estende-se para seccar completamente; 
cm seguida ata-se cm mólhos, e com estes for­
mam-se medas. Depois é que se procede ü de­
bulha. Levam-se para a eira uns tantos mólhos, 
desatam-se, estendem-se, e assim se forma o que 

__ ,.'_ _ 
__ i ______ _.L_ 

- -r -
' -:=::,~.:; 

1:_.>-~-'-" -
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- l'ois ague li e rui do J'roYém de estarem • malh~r o irigo .. . 

- Agora já sei como se semeia o trigo e como 
se faz a colheita - disse Julião ao seu papá, con­
tinuando a passear - mas o que não sei é como 
do trigo se pode fazer pão. 

- Jü vaes saber. Escuta: não ouves um ruido 
surdo e cadenciado all i do lado d'aquella fa­
zenda? 

-Oiço; parece o Ba lope d'um cavallo. 

m~~o~s t~ii~:
1
~:t;uJ~~ i~~~·:msatr ~~~~s~fg;~ 

Nas grandes herdades, que têcm colheitas enor­
mes, aquella operação faz-se por meio de machi­
nas; mas nas fazendas pequenas servem -se pri­
meiro dos bois, que vão debulhando as espigas 
com os pés, e depois do braço do homem, auxi­
liado por um pedaço de pau, ligado por uma cor­
reia a outro mai s comprido. A este instrumento 
chama-se mangoal. Vaes vêl-o fun ccionar. 

Chegando proximo da eira, o nosso Julião viu 
os trabalhadores batendo com os mangoaes nas 

os lavradores chamam calcadoiro. É então que 
principia o trabalho dos boisinhos. Os pac ientes 
an imacs alli andam horns á roda a pisar as es­
pigas, para fazerem sahir os grãos de trigo. De 
pois, os trabalhadores levantam com forcados o 
trigo, que es1á ainda misturado com a palha, e 
esta, impell ida pelo vento, vae-se amontoando a 
distançia. 

- Amanhã quero vêr tudo isso; sim? 
- - Pois sim, mas vamos andando. 
-Afinal de contas,-observou o pequen ito 

- não sei ainda como é que do trigo se faz 
o pão. 

- Não te impacientes, que breve o saberás. 
Olha, vamos seguindo aque!le burro que conduz 
um sncco de trigo. Namralmente, presumes para 
onde se dirige o pobre animal? 

- F rancamente, não sei, meu papá. 
no ~

1
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telle moinho que está acolá 
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Minutos depoi s, o pac e o filho chcga\•am ao 
moinho, que estava trabalhando com grande 
actividadc, porque o ,•c11to era fresco e enchia­
lhe bem as velas. 

O moleiro, enfarinhado desde os p ~s at~ á 
cabeça, estava sentado ti portu , com aspccto sa­
tis feito. O pac do nosso Julifo pediu-lhe para 

mós. Esta· formha , cm rama, como nós dizemos, 
fica muito grossa; é ncccssario peneirai-a. O pe­
neiro, que tem a forma redonda, compõe-se de 
diversas divisões : a primeira é feita com sêda 
muito fina, de modo que só deixa passar a flô r 
da farinha; na segunda já a seda é mais grossa, 
e chama-se _rolão a farinha que por clla passa; 

-llirigc-scrara aqucllc moinhoqnt tst~a,o!J nu alto. 

mostrar o moinho ao pequenito, ao que o bom 
do homem logo acccdcu. 

ra~ ~~a e::t~eg~a~~~~a f~r;:r r~i~~~d:s ~~fei~~ 
ao Juliãosinho - são as mós. ~en·em para es­
magar o trigo, que está entre ellas, reduzindo-o 
a farinha. A força do vento é que faz mover as 

o tecido da seda vae sendo mais largo, e d'esse 
modo se obtem a cab(•ci11ha, que é uma farinha 
muito grosseira, a sêmea fina, e, finalmente, a 
sêmea grossa, que é a casca do trigo. Percebe o 
meu menino? 

-- Percebo. Como se faz a farinha já cu sei ; 
e o pão? (Co11 1i,111a). 

MAR I A 
Chovia e ventava tanto, que até a pobre ca-

sit~ p~~i~~a e~~::~ç~~~~:~r iefr~~li:\reel~~~ll~d'oº~~~ 
quando, as nuvens abriam-se para da\ \)assa­
gem a uma fita de Coso, que a tremer nn 1a su­
mir-se na terra. Segtt1a-se o ribombo do trovtío, 
que era o que produzia maior susto á pobre Ma­
ria, creanca de 6 annos apenas. Não admira, 
porque i\Iária era timida, bondosa, trabalhadeira 
a tal pomo, que andava sempre a sacudir o pó, 
a arrumar, a lavar tudo, e, segundo o que pen­
sava, o trovão era a bulha que os anjos faziam 
no céo a arrastarem os moveis. 

- Mãe, dizia clla, os anjos não são bonitos, 
pois não? 

- Nfo ha nada mais bonito, minha filha, disse 
a mãe sentando-a no regaço. 

- Não parece! Então andam a fazer a lim­
peza, e isto a que se chama chuva, é a agua com 
que lá esfregam, não é? 

- Não, minha filha; o céo nunca precisa ser 
limpo! 

- l~ntão que é? 
- E a agua com que o Senhor rega as terras 

aos lavradores! 
- · ?tfas se é isso, para q~e é que os anjinhos 

l.í cm cima fazem tanto barulho com os tras1es? 
-- T ambcm não h,1 trastes no céo ! 
- i\las . 
Foram interrompidas por um forte trovão, que 
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csturgiu mesmo por cima da casa. A mãe, npcr­
tando a cabeça com as mãos, exclamou aftlicta: 

- Meu Deus, valei-nos ! 
Maria ficou immovel de medo, emquanto a 

mJe não a soccgou. 
T alvez os meus lcitoresinhos, mais arrojados, 

digam que Maria era muito medrosa; mas, se 
se vissem sósinhos n'uml). pequenina casa, como 
a que habitam aquella creança, teriam tambem 
medo, talvez mais ainda do que clla. 

- Parecia que o céo desabava, minha mãe! 
disse afinal a pequenita. 

- Nunca póde desabar, filha, observou a af­
flicta mãe. 

- Então o que ~ a trovoada? 
- Um castigo de Deus, que faz levantar o 

ma, onde o pae anda e que muitas vezes faz 
n'elle afogar muita gente. 

- Ah! exclamou a pequenita cheia de espanto. 
Um novo trovão ribombou. 
- Então porque é que Deus nos castiga tanto? 

perguntou ella. 
- Por causa dos nossos peccados ! 
- E que havemos de fazer para lhe pedir que 

nos não castigue mais? 
- Resar com devocão. 
- Então vamos résar pelo pae e pedir a 

Nosso Senhor para que cesse esse castino. 
A mãe, commovida f'ºr aquella bondade da 

filha, bci,ou-a muito e disse : 
- Pois sim, vamos. 
Lcvant1=1ram-se e foram para um quarto ao 

lado, onde havia um oratorio. 

Ahi, depois de accenderem uma vc\la de cera 
:i Virgem, ajoelharam-se, e Maria, pondo as mãos, 
levantadas ao céo, disse para a m,íe: 

- Pedimos primeiro a Nossa Senhora pelo 
pae, sim? 

A pobre mãe só pôde murmurar - sim - por­
que o pranto embargava-lhe a voz. 

llforia, ao vêr a mãe a chorar, rompeu tnm­
bem n 'um choro prolongado e aftlic to. Por fim, 
mais socegada, tornou a ajoelhar-se, 111,1s1 vendo 
ainda a mãe anciosa e a soluça r, começou as­
sim a sua prece: 

- t1 Nossa Senhora, minha rica Nossa Senhora, 
fazei o que cu vos vou pedir! Dac ao pac saude 
e felicidade na via13em . h1zci com que a mãe não 
chore, não se afflip, e pedi a Nosso Senhor que 
nos mio castigue tanto, que perdoe os meus pec­
cados, os da mãe, do pae e de todos cm geral! 
Fazei tudo que vos cu peço, porque cu sou muito 
vossa amiguinha !» 

A mãe, que estava a pouca distancia, não p6de 
conter-se: abraçou a filha, 9ue chorava aos pés 
da Virgem 1 e beijou-a frencucamente . 

Os rclampagos que, atravez dos viQros, vi. 
nham allumiar este quadro, foram pouco a pouco 
des11pparecendo e os trovões ouviam·se agora lá 
muito ao longe. 

A ~'lãc do Senhor ouvira a pi-ece da pequenita ! 
Passado pouco tempo tiveram noticias do pac, 

qu~~~d~s~í~,t:i~r! i~.~ ~;\;}~fem fel iciss1ma. 

A. MEJRELLES üE L EMOS. 

VERSOS AO JULIO 
QUEM O ALIIEIO VEST E N,\ PRAÇA O DESPE 

Do tal caso da rnposa 
Ouvindo esta allegoria, 
Por pouco a lesma raivosa 
Não tem uma npoplcxia ! 

Sem rebuço, sem refo!hos, 
E~tas palavras saraiva, 
Deitando fogo p'los olhos, 
T remendo toda de raiva: 

- Deixa estar, \• il bicharoco, 
Por quem de nojo me atucho, 
Que te hei de obrigar cm pouco 
A voltar co·a falia ao bucho .. . 

- Queteappareça.nüo tarda 
Trazendo um palacio bello, 
Que ãtua reles mansarda 
Jfa de metter n'um chlnello .. 

D'est'arte havendo falindo, 
Logo raivosa se sesma, 
N'um andamento apressado, 
Improprio até ·<J'uma lesma ! 

Chepando ao pé d'um t iacho, 
Sub1to, a lesma quedou-se, 
Pesquizando de olhar baixo 
Em cata do quer que fosse . . 

Em breve se lhe depara 
Uma ca~ca, velha já, 
Que um buzio cm tempo habitara 
E. hoje estava ao Deus dard .. 

Conclusão) 
Ao vcl-n, a lesma, sorrindo 
De rrazer, cxclan1a: - Achci ! 
E que palacio tão lindo! 
P:1rccc o paço d'um rei . . 

E logo, entrando na cascíl, 
De vistoso catílsol, 
De vaidàdc se cmbarbasca 
E vae ter co'o caracol. 

E. diz-lhe em tom de chacota: 
- Quando has.dc tu, parasita, 
Trazer uma fatiota 
Tão brilhante e tão catita? ... 

N'isto, appnrece um rapaz 
E á lesmn dt:itando o fo1io 
Esperto, vivo, sagaz, 
Descobre a casca úo buzio. 

Então, saltando contente 

~ta(7~ª/s_:lii~~ ~~!f:1
~cellentc 

P'ra pôr na minha cascata! 

E o traquina.s diahrctc 
Toma o buz10 sem dcn1ora, 
E a,1>1cadasde alfinete 
T ira a lesma cá p'rafora. 

E.~ caracol n'um codcço 
Dizia em tom galhofeiro : 
- Palacios por cs.s<; preço. 
Antes o meu pardieiro.. D. MARU no Ó. 



,6 JORNAL DA JNFANC IA 

ALEGRIAS 

- Ó' Chico, mette·me um susto. 
- Para quê ? 
- Para vêr se me passam estes malditos so-

lucos. 
.:__ Ora, historias! Podes tu emprestar-me cinco 

libras para um apuro? 
- Cinco libras! ... Homem, já lá vão os so-

lu ços! 

Conversa entre ..dois larapios: 
- Tens uma corrente muito catita. 
- E o relogio, que tal te parece ? 
- Magnifico . Quanto te custou? 
- Não sei, porque o vendedor-. estava a dor-

mir. 

- Ó José, que é da carta que cu deixei cm 
cima da secretaria? 

- [;'ui deitai-a na caixa do correio. 
- O grande alarve, pois núo viste que não es-

tava ainda sobrescriptada? 
- Vi, sim senhor, m::i.s cuidei que o patrão 

não queria que eu soubesse para quem clla era! 

Uma senhora supersticiosa foi consultar uma 
mulher de virtude. 

- Se quereis saber todo o vosso futuro -
disse-lhe a especuladora - tendes de dar-me rres 
mil réis. 

- Pois tome·os lá. Agora, para que eu a 
possa acreditar, diga-me alguma coisa do meu 
passado. 

- É facil - acudiu togo a descarada. - Fos-
tes infeliz com o casamento. 

- Ainda sou solteira. , 
- Tivestes desgostos de família. 
- . Engana-se; vivemos sempre na melhor har-

monia. 
A bruxa continuou sem se perturbar: = ~~unn;: g~~~~ed:ii~~n(ue fizestes . . . 

- Dae-me a vossa máo. N'clla verei melhor. 
Já sei: perdestes recentemente uma porção de 
dinheiro . .. 

- Até que acertou: perdi os tres mil réis que 
lhe dei. Não caio n' outra ! 

Um sugeito muito maldizente, estando a jan­
tar com alguns amigos, exclamou de repente: 

- Então não mordi a língua! 
- Não é possivel - acudiu logo um dos com-

mensaes. 
-Porque? 
- Porque estarias já envenenado ! 

HORAS ENTRETIDAS 

14 - CHARADA EM Q UA DRO 

Na mythol'gia verás 
Esta terra portugucza, 
Serve bem para csco11<!er 
Este verbo com certeza . 

~ e;/;LJ~~!~in:~~i~~e gente l 1 

Que 01ferec1 a T ravesso, \ 
IJo_r ISSO veio q1;1c º mundo I 
1:. 11nmcnso e nao tem fundo 1 

ü ql1e cu bem desconheço. 

J\fas inda houve menino, 
De corpinho bem franzino 
E de rosto bem oval, 
Que descobriu 1al segredo, 
Apontando-me a dedo 
Como sendo um animal. 

Ú PEQUENO ANTON!N~O. 

16 - C!URA!lA NO\IJSS!MA 

Reparei que serve ao lavrador este appellido - 1 - z 

Monchique 

17 - CHARADA NOVJSSIMA 

Este aHro tem seis faces no exercito - 1 - 2 

18 - CHARADA NOl' lSSIMA 

A terra com esta nota é animal - 2 - , 

19 - CHA!l.AOA NO\'ISS!MA 

Uma prep.Jsiçiío no rio ou nacosinha,deveinchar-1-1- 1 

É grand;, esmaga e péga - 1 - :) 

Monchiqu~ 

'21 - PER?UNTA lNNOCENTE 

{.lOPEQIJENO .lNTONINHO) 

Ó meu pequeno Antoninho, 
J~ que tão poeta é, 

81!:-1~! :a bi~c~ 
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'2'l - PALAVRAS QUADRADAS 

Uma villa portugueza 
E um verbo irregular 

~~1~nn~ºP~%d~, s~~ F~:s:.ndo 

CUNH.l &C.• 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 
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